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Vigésima segunda edição 
Os grandes destaques da vigésima segunda edição do Boletim são: o ponto de vista sobre 
atividade leiteira e o case abordando gestão e inovação em empresas rurais. O boletim 
ressalta os excelentes resultados do Leilão da Fazenda Santa Luzia e o lançamento do site 
novo da Alta. 

Acompanhe a programação dos próximos eventos do agronegócio brasileiro: Expozebu, 
Leilão Caminho da Índia, SuperAgro, SuperLeite e SBZ 2010. Confira a repercussão do 
curso de Pós em Gestão do Agronegócio do ReHAgro. 

Não perca as dicas sobre manutenção de estoque de sêmen no IDEAGRI e sobre como 
proteger o seu micro de criminosos virtuais. 
 

IDEAGRI NEWS 

 

O 9º Leilão da Fazenda Santa Luzia foi um grande sucesso! Marcela Lemmer foi o maior 
destaque - CLIQUE e confira os resultados. 
O leilão, realizado dia 24 de abril, ofertou 380 fêmeas Girolando, selecionadas dentro do mais alto padrão racial. O evento 
sagrou-se novamente como uma referência para a raça Girolando com uma média de R$ 7.241,00 por animal. O IDEAGRI 
teve a honra de estar presente e prestigiar o grupo Cabo Verde. Parabenizamos toda a equipe pelo maravilhoso trabalho. 

ac ia l. O evento sagrou-se novamente como uma re ferênc ia para a raça G iro lando com uma méd ia de R$ 7.241,00 por an imal .  
O IDEAGRI teve a honra de es tar  presente e prest ig iar  o grupo Cabo Verde. Parabenizamos toda a equipe pelo marav i lhoso 
trabalho.  
 
9º Grande Le i lão Anua l Fazenda Santa Luz ia -  José Coelho V i tor  & F i lhos 
 
PASSOS/MG - 24/ABRIL/2009 

 
   

 
 

 



 
                

 



 
 
Com um púb l ico se le to de mais  de 1 .000 pessoas presentes, o 9º le i lão obteve 50 compradores de d iversas regiões (MG, SP,  
PR , GO, BA, PE,  RJ) , obtendo 35% de compras e  mais  de 80% de part ic ipação em lances pe lo Cana l Terra  V iva . 

 
 



 
 
O 10º GRANDE LEILÃO DE GIROLANDO DA FAZENDA SANTA LUZIA ESTÁ PROGRAMADO PARA O DIA 30 DE ABRIL DE 2011 . 
 

 
Com mais de 60 anos de existência, a Fazenda Santa Luzia é considerada uma referência para Passos/MG e 
região. A tradicional fazenda dedica-se à pecuária le iteira intensiva, com modelo próprio de produção a pasto,  
fornecendo genética de ponta da Raça Girolando para o mercado.  
 

 
A  Fazenda Santa  Luz ia  é  parceira  e  usuár ia do IDEAGRI.  
 
"Fazenda Santa Luz ia -  GESTÃO SÉRIA E PROFISSIONAL - O  IDEAGRI tem orgulho em part ic ipar des te  sucesso."  
 
Conf ira o depo imento de Maur íc io Si lve ira Coelho da Fazenda Santa Luz ia , produtor rura l e médico veter inár io , sobre o 
s is tema de ges tão IDEAGRI: 
 
“O uso do IDEAGRI, como ferramenta de traba lho na Santa Luz ia , tem s ido revo luc ionár io, po is , a lém de termos os dados  
com muito mais  rapidez e segurança, passamos a levantar índices que, no passado, não t ínhamos. Agora ,  f icou muito mais  
fác i l  saber onde es tamos e  programar aonde queremos chegar.  O IDEAGRI é, para nós , hoje,  muito mais  que um programa 
zootécn ico, É  UMA FERRRAMENTA DE GESTÃO!” 
 

 
Faz Santa Luz ia   
(35)  3522-1059 -  Fazenda 
(35)  9133-1825 -  Maur ic io  
www.josecaboverde.com.br  
maur ic io@grupocaboverde.com.br  
 

 

 

Alta lança novo portal na internet, mais acessível e com funcionalidades exclusivas - CLIQUE e 
conheça o site em primeira mão. 
A Alta Genetics apresentou ao público seu novo portal na internet. Com novas funcionalidades e aperfeiçoamento dos sistemas 
de busca, o site oferece melhor acessibilidade e funcionalidade aos usuários. Já estão disponíveis no site as provas da ANCP e 
da Embrapa/ABCZ, atualizadas para as raças de corte zebu. 

A A lta Genet ics  apresentou ao púb l ico seu novo porta l na in ternet. Com novas func ional idades e aper fe içoamento dos 
s is temas de busca , o s i te o ferece melhor acess ib i l idade e func ional idade aos usuár ios . Já es tão d ispon íveis  no s i te as provas  
da ANCP e da Embrapa/ABCZ, a tua l izadas para  as  raças de corte zebu. 
 
Fruto de seis  meses de pesquisas e traba lho dos depar tamentos de Comunicação, Marketing e Serv iços da Informação, o  
novo por ta l fo i  apresentado no d ia  3 de maio , no es tande da empresa loca l izado no parque Fernando Cos ta,  na Expozebu. As 
novidades do novo s i te inc luem novos formatos de v isual ização de fotos e  v ídeos, a lém de ser mais  leve . Seguindo 
defin ições bás icas est ipuladas pela matr iz  no Canadá, o novo s i te é mais  requintado e “c lean”. Para  conhecê- lo bas ta  
acessar www.al tagenetics .com.br.  
 
Já es tão d isponíveis  no s i te as  provas  da ANCP e  da Embrapa/ABCZ atual izadas para as raças de cor te  zebu. 
 
C l ique e  v is i te  o novo s i te:  http:/ /www.altagenetics .com.br 
 



 
 
Lu iz  Maur íc io  Pereira  
 
Assessor de Comunicação 
 

 

 

O primeiro encontro da Pós em Gestão do Agronegócio superou expectativas - CLIQUE, saiba 
mais e veja depoimento sobre o curso. 
No último dia 30 de abril, teve início o Curso de Pós-Graduação em Gestão do Agronegócio. A satisfação com a qualidade e com 
o conteúdo apresentado foi unânime entre o corpo discente, composto por veterinários, zootecnistas, administradores e outros 
profissionais engajados e interessados pelo Agronegócio. O ápice do encontro, conforme relatos de vários alunos, foi a 
oportunidade única de ouvir e interagir com o Dr. Alysson Paolinelli. O módulo também contou com a excelente aula ministrada 
pelo Prof. Ricardo Almeida Abdala. O curso é fruto da parceria ReHAgro, FAZU e ABCZ. 

 

Confira o depoimento de Adriana Duarte, gerente do IDEAGRI, sobre o primeiro módulo do curso:  

 
"O pr ime iro  encontro da Pós em Gestão do Agronegóc io superou as m inhas expec ta tivas.  A  palestra do Dr. A lysson 
Pao l inel l i  fo i  uma verdadeira aula de h is tór ia contemporânea do setor agropecuár io do Bras i l .  Poss ib i l i tou uma visão 
abrangente , porém, ao mesmo tempo, m inuc iosa, de aspec tos impor tantíss imos do setor de agronegóc ios bras i le iro.  
A lém disso, sua v ivênc ia  empresar ia l , suas op iniões centradas e muito bem defendidas foram extremamente 
insp iradoras  e  educativas .  
 
A  au la do sábado, m in is trada pelo Prof.  R icardo A lmeida Abdala,  fo i surpreendente . O  Professor R icardo consegu iu 
del inear todos os processos adminis tra t ivos empresar ia is , mos trando-nos as suas in ter l igações de maneira cadenc iada e  
lógica . Não imaginei que fosse poss íve l apresentar ta l conteúdo em apenas uma au la . Mas , e le consegu iu . E de mane ira  
admiráve l. Mesmo sendo graduada em Adminis tração de Empresas e já tendo ass is t ido inúmeras aulas e pa les tras sobre  
o tema, o conteúdo abordado fo i  in teressant íss imo e empolgante . Nessas horas,  é que vemos  que o nosso aprendizado  
tem que ser cont ínuo e ,  mais  importante a inda, que as exper iênc ias trocadas nesses momentos são ún icas e  
indispensáveis  para os nossos cresc imentos profiss ional  e pessoa l.  Enf im, fo i  uma exper iênc ia gra t i f icante  e muito  
sat is fa tór ia .   Recomendo a  todos !"  
 
A  gerente adminis tra t iva do IDEAGRI, Adr iana Duar te , adminis tradora,  e  o  gerente  técnico da Empresa , Fábio Teixeira ,  
médico veter inár io , par tic ipam do curso.  
 
A  capac i tação da equipe agrega valor  ao IDEAGRI, po is  o inves timento em conhec imentos garante profiss iona is  mais  
preparados e serv iços de melhor  qua l idade. 
 
 



 
 

Informações sobre como part ic ipar des te  curso e  dos  demais  cursos oferec idos pelo ReHAgro podem ser obt idas pelo e-
mail:  posgestao@rehagro.com.br ou pelo te lefone (31)  3343-3800. 

Fonte:  IDEAGRI 

DA IDEAGRI 
AGENDA IDEAGRI 

 

76ª Expozebu - A maior feira de gado Zebu do mundo vai até 10 de maio de 2010, em 
Uberaba, MG - CLIQUE e visite o site oficial do leilão. 
76ª Expozebu vai mostrar investimentos em manejo e tecnologia que conciliam preservação do meio ambiente e rentabilidade 
da criação. Durante a Expozebu, não perca a oportunidade de visitar a Central Alta Genetics, com tecnologias de vanguarda 
mundial. Visite também a "Casa da Alta" no Parque de Exposições Fernando Costa. 

Maior fe ira  de gado Zebu do mundo, a Expozebu começa nes ta quar ta- fe ira , em Uberaba, no Tr iângu lo , com a m issão de 
mostrar  que os pecuar is tas bras i le iros têm inves tido em processos e tecno logias para conc i l iar  a busca por lucro e  
responsabi l idade de preservar o meio ambiente .  
 
Segundo a  Assoc iação Bras i le ira  dos Cr iadores de Zebu (ABCZ), pas tagens  bem planejadas podem absorver gás carbôn ico e  
armazenar matér ia orgân ica no solo em até  4%, níve l super ior  ao das f lo restas. A  redução da idade de abate e a  
precoc idade no ganho de peso também contr ibuem para d im inuir  as emissões de gás metano provocadas  pe la fermentação 
diges tiva do rebanho. A 76ª Expozebu se es tenderá a té 10 de ma io , com a perspec tiva de reun ir  300 mil pessoas . Durante a  
fe ira , serão real izados 48 le i lões e a expec ta t iva dos organ izadores é de um fa turamento super ior  a R$ 60 milhões . São 3,3  
m il an imais  inscr i tos  das  raças Brahman, Guzerá , G ir , G ir  Mocho, Sind i , Indubras i l ,  Nelore , Ne lore Mocho e Tabapuã. 
 
 
Durante a EXPOZEBU, não perca a opor tunidade de v is i tar  a Centra l A l ta Genetics  em Uberaba – MG, com tecno logias de 
vanguarda mundia l . V is i te também a "Casa da A l ta"  no Parque de Expos ições Fernando Cos ta .  
 
Conf ira ma is  deta lhes e a programação completa da fe ira no s i te o f ic ia l  do evento:  
 
http:/ /www.expozebu.com.br/2010/ 
 



 
 

 
Fonte:  Jorna l Es tado de M inas , Caderno Agropecuár io , 26 de abr i l  de  2010. 
 

 

 

Leilão Caminho da Índia, SuperAgro, SuperLeite e SBZ, 
confira as datas e visite os sites oficiaisCLIQUE e acesse. 

Agende-se e participe dos próximos eventos do agronegócio no Brasil: Belo Horizonte 
recebe a SuperAgro; Pompéu a SuperLeite e Salvador a SBZ 2010. 

 Evento  Datas  Detalhes  
 

 

 08/05/201
0 

2º Lei lão Caminho da Índia  
Tatersal VR 
Uberaba -  MG  
Faça o download do catá logo 
C l ique aqu i e veja o catá logo 

 

 

 De 26/05 a 
06/06/2010 

SuperAgro M inas 2010  
Complexo Expom inas  
Belo Hor izonte -  MG 
Si te o f ic ia l  do evento:  
http:/ /www.superagronet.com 

 

 

 De 14 a  
17/07/2010 

SuperLe i te  2010 
Parque de Expos ições  
Pompéu - MG  
Si te o f ic ia l  do evento:  
http:/ /www.super le i tepompeu.com.b
r 



 

 

 De 27 a  
30/07/2010 

 47ª Reunião Anual  da  Soc iedade 
Bras i le ira  de Zootecn ia  
Sa lvador -  BA  
Si te o f ic ia l  do evento:  
http:/ /www.reuniaosbz.com.br  

DICAS IDEAGRI 
DICAS IDEAGRI 

 

Controle de estoque de sêmen no IDEAGRI - CLIQUE e acompanhe o passo a passo. 

Aprenda como fazer o controle de estoque de sêmen através do IDEAGRI, integrando rotinas de gestão e reprodução animal. 

Veja as e tapas da rot ina de controle de es toque de sêmen descr i tas  em deta lhes: 
 
1- Cadastro de sêmen  
2- Complemento do cadastro do produto  
3- Lançamento da compra do sêmen  
4- Utilização do sêmen  
5- Consulta do sêmen consumido no período  
6- Baixa no estoque de sêmen  
7- Consulta ao estoque de sêmen  
 
1) Cadastro de sêmen  
 
O cadas tro  de sêmen é  fe ito através do cadas tro de anima is  
 
IMPORTANTE: Ao cadas trar  um sêmen pela te la de cadas tro de animais , o  produto correspondente  é  automat icamente  
cr iado -  não há necess idade de inc lu ir  sêmen pelo cadas tro  de produtos.  
 
Acesse o Menu "An imal":   

 
 
Nos botões que surgem, c l ique em "Animal":  

 
 
No cadas tro  de animal , c l ique em "Inc luir" :  



 
 
Surge um f icha em branco para preench imento:  

 
 
Na f icha , marque em cadas tro , a opção "Sêmen". Os únicos campos de preench imento obr igatór io nes ta f icha são o número 
e a  raça . Os demais  campos são de preenchimento facul tat ivo . Ao conc luir  o preenchimento dos dados,  c l ique em "Gravar" .  
 
2) Complemento do cadastro do produto  
 
Como comentado anter iormente, ao inc lu ir  um sêmen pelo cadas tro de an imais , automat icamente ocorre o cadas tro  
do produto equ ivalente . Para traba lharmos com o sêmen como produto es tocáve l, é necessár io consul ta r  o cadastro do 
produto,  que fo i cr iado automaticamente , e real izar  a lguns ajustes.  



 
Para fazer isso , vá a té  o  menu "Ges tão":  

 
 
Nos botões que surgem, c l ique em "Produto e serv iço" : 

 
 
Na te la que surge,  use os f i l tros  e local ize  o  produto que fo i cadastrado automat icamente:  

 
 
Local ize o produto na l is ta e dê do is  c l iques na l inha do produto para edi tar  a  f icha do mesmo: 



 
 
Para tornar o sêmen es tocável , marque a ca ixa "Estocáve l" , in forme o "Saldo in ic ia l"  e o "Valor  uni tár io"  (apenas se houver  
estoque deste sêmen em data anter ior  ao in íc io dos trabalhos de ges tão) . Caso não haja es toque anter ior , preencha os  
campos com "0",  como i lus trado. C l ique em "Gravar" .  
 
3) Lançamento da compra do sêmen  
 
As compras de sêmen deverão ser lançadas normalmente pela  rotina de ges tão. Como é um produto estocável , ao fazer 
isso , a  entrada em estoque será gerada automaticamente . 
 
Para lançar a compra, acesse o menu "Ges tão" e  c l ique em "Despesas" .  
 
So l ic i te  a inc lusão de um novo i tem e preencha os dados da nota ,  como i lustrado a segu ir :  
 



 
 
Todas as compras devem ser lançadas des ta maneira .  Ass im, a entrada no es toque ocorre  automat icamente . 
 
4) Utilização do sêmen  
 
Para lançar inseminações,  acesse o menu "Reprodução" e  c l ique em "Inseminação/Cobr ição" .  
 
Real ize  os  lançamentos , como i lus trado a  segu ir :  



 
 
5) Consulta do sêmen consumido no período  
 
Para conso l idar o estoque, consul te , a través do re latór io "Taxa de concepção por touro" , o tota l de doses ut i l izadas no 
per íodo. 
 
Suger imos que es te processo seja fe i to mensa lmente ,  consul tando o consumo do mês na ín tegra . É impor tante real izar  es te  
processo após o lançamento de todas as insem inações  do per íodo. 
 
Acesse o menu "Rela tór ios" . Loca l ize o re la tór io  "Taxa de concepção".  Espec i f ique o per íodo. Em nosso exemplo,  es tamos  
consol idando o consumo de sêmen do mês de abr i l  de 2010, ou seja,  o per íodo para  a  emissão do re la tór io cons iderado fo i  
01/04/2010 a 30/04/2010. 
 



 
 
Veja o recor te  do re la tór io no qua l a in formação do es toque ut i l izado no per íodo pode ser  obt ida:  

 
 
6) Baixa no estoque de sêmen  
 
De posse da in formação do sêmen consumido no per íodo, o próximo passo é rea l izar  a baixa  no es toque. 
 
Acesse o menu "Es toque".  C l ique em "Ordem de sa ída".  Na te la  que surge, c l ique em inc lu ir  e in forme a quant idade de 
doses a  ser baixada. U ti l ize  o ú l t imo d ia  do per íodo aval iado. Em nosso exemplo:  30/04/2010. 
 



 
 
Pronto!  
 
Fazendo isso, o es toque fo i  ba ixado e  o centro de cus to deb i tado. 
 
7) Consulta ao estoque de sêmen  
 
A  consu l ta do es toque de sêmen poderá  ser fe i ta  a  qualquer momento a través do re la tór io  "Ana l i t ico por produto" 
 
Veja como f ica  es te  re la tór io  cons iderando o exemplo ac ima ( recorte do re la tór io) : 
 

 
 

 

 

Confira 13 dicas para proteger o seu micro de criminosos virtuais - CLIQUE e fique por dentro. 

Os criminosos do ciberespaço combinam códigos e estratégias para driblar os antivírus. Para se proteger, o usuário deve seguir 
algumas regrinhas. 



 
 
Segundo o espec ia l is tas , regras s imp les  aumentam a segurança. Conf ira 13 de las .  
 
1 . Ignore os spams. Não compre nada anunc iado por spams. Ao receber um e-mail  do t ipo,  apague-o.  
 
2 . Nunca c l ique em l inks de mensagens que não so l ic i tou, nem in forme dados pessoais  ou s ig i losos .  
 
3 . Evi te  usar o per f i l  de adminis trador, que não tem l im itações.  Cr ie  um per f i l  mais  res tr i to .  
 
4 . Evi te  s is temas operac ionais  ul trapassados como W indows 95, 98 e Me. 
 
5 . A tual ize o computador com os patchs  (correções)  do W indows Update . 
 
6 . Use somente programas de fabr icantes conf iáve is  ou de código aber to .  
 
7 . Use um f irewa l l ,  como o Zone A larm, pr inc ipa lmente em notebooks e banda la rga. 
 
8 . Proteja sua conexão Wi-F i com senhas for tes , com le tras , números  e  s ímbolos .  
 
9 . Remova os  cook ies  e  h is tór ico de navegação de tempos em tempos . 
 
10. Faça backups (cóp ias  de segurança)  per iódicos .  
 
11. Só compar ti lhe pas tas  e arqu ivos se necessár io .  
 
12. Desab i l i te  todos  os  protoco los , exceto o TCP/IP.  
 
13. Tenha um ant iv írus  confiável  e a tual izado.  
 
Fonte  http:/ / tecno logia .ter ra.com.br  

INFORMAÇÕES TÉCNICAS 
INFORMAÇÕES TÉCNICAS 

 

Gestão e Inovação - gestão eficiente é o caminho seguro para o sucesso na atividade rural -
CLIQUE e leia o conteúdo completo ou assista o programa. 

Programa Técnica Rural - Canal Rural: leia o conteúdo completo ou assista o programa que discute como o gerenciamento 
ajuda a melhorar o desempenho técnico. 

No “Técnica Rura l”  de hoje, a gente vai mos trar  que ges tão e f ic iente é o caminho seguro para o sucesso na 
at iv idade rura l .  

 

 
C l ique aqu i e ass is ta a ed ição completa da matér ia no programa TÉCNICA RURAL, do CANAL RURAL.  

 
 
A Equipe ReHAgro utiliza o IDEAGRI como ferramenta de gestão nas empresas assistidas.  
 

 



Técnica Rural:  Na teor ia, p romover mudanças na adm in is tração de uma fazenda é muito fác i l .  Porém, muitas vezes ,  
o produtor encontra d i f iculdade para  rea l izá- las . Se  o lharmos o passado, dá  para perceber que houve mudança na 
forma de gerenc iar  a propr iedade, consequênc ia das a l terações no ambiente rura l. É  c laro que já tem muito  
produtor com boa adminis tração, mais  a inda ex is tem aque les  que prec isam de muito esforço para acompanhar a  
real idade. 
 
Técnica Rural:  V is i tamos a lgumas propr iedades na região de Be lo Hor izonte , M inas Gera is , que resolveram adotar 
novos mode los de ges tão e  apos tar  na consul tor ia para melhorar os números.  
 
Fábio  Corrêa (ReHAgro):  Como exemplo prá t ico  dessa  consu l tor ia , temos  aqu i uma fazenda de produção de le i te , no 
munic íp io de Bom Despacho. Quando nós in ic iamos o processo de consu l tor ia , essa fazenda produz ia, em uma área 
de 100 hec tares , 700 l i tros  de le i te por d ia . O proje to mostrou o potenc ia l  dessa  fazenda para produz ir  8 .200 l i tros 
de le i te  por d ia  na mesma área . Em uma pr imeira  e tapa, está sendo cons truído um p lanejamento agr ícola e pecuár io  
para se a ting ir  uma produção de 5.000  l i tros de le i te  por d ia.  
 

 
 
Euler  Rabelo (ReHAgro):  Um dos grandes problemas re lac ionados à ges tão do agronegóc io nac iona l es tá re lac ionado 
ao “Achismo” de muitos empresár ios rura is  em relação à a t iv idade. Então, é  um problema no qua l ex is te muito 
pouca quant i f icação em relação à e f ic iênc ia do s is tema. Ou seja, eu “acho que está bom”, “eu acho que está ru im  
minha produt iv idade” , “eu acho que a m inha e fic iênc ia é baixa” ,  “eu acho que a  m inha e fic iênc ia  é a l ta” . E  há muito 
pouco número re lac ionado a isso. Nosso setor , passando por uma tecni f icação, deve passar des te conce i to de 
“achismo”, que é extremamente subjet ivo e pouco ef ic iente , para uma s i tuação de "realmente olhar"  para  os  
números e indicadores de ef ic iênc ia do setor produtivo envolv ido. Ou seja,  o lhar para  os números e  ind icadores da 
at iv idade que mostram se a a tiv idade es tá  tendo uma boa e fic iênc ia ou se a a t iv idade es tá tendo uma ba ixa  
ef ic iênc ia .  
 

 
 
Técnica Rura l:  A  fazenda é  uma empresa e deve ser adminis trada como ta l.  Lembre-se que o que não se conseguir  
medir  não dá para  adm in is trar . Por isso , a  adm in is tração e fic iente passa  por um processo de quanti f icação e  
monitoramento dos índices  produt ivos .  
 
Euler  Rabelo (ReHAgro):  Eu cons idero como concei to de ges tão ef ic iente de uma empresa rura l , justamente o 
levantamento de indicadores. Não são necessár ios muitos ind icadores em nenhuma at iv idade e  e le são c ruc ia is  e  
impac tam d ire tamente na produtiv idade e provave lmente na rentabi l idade do s is tema. Então, gerenc iar  com 



ef ic iênc ia es tá re lac ionado a levantar es tes índices, monitorá- los e saber a tuar com efic iênc ia nos números ,  v isando 
a apl icação do gerenc iamento de pessoas e me lhor ia da e fic iênc ia  des tes números.  
 
Técnica Rural:  Um exemplo de índ ice a ser monitorado em uma propr iedade le ite ira é a e f ic iênc ia reprodutiva do 
rebanho. A e f ic iênc ia reprodutiva é de extrema importânc ia e está re lac ionada com o aumento do nasc imento de 
cr ias ,  maior  evolução do ponto de v is ta produt ivo e , consequentemente , maior  produção de le i te por vaca.   
 
Euler  Rabelo (ReHAgro):  Olhando a lguns índ ices , um dos mais  impor tantes de serem monitorados em uma fazenda 
de le i te é a taxa de prenhez (que é o número de an imais  f icando prenhes em um determinado tempo em relação a  
an imais  aptos a  es tarem prenhes  em um determinado per íodo) . Ou seja,  dentro da taxa de prenhez, 2 sub- índices  
compõem o número. A  taxa de concepção (o número de prenhezes que foram conceb idas em re lação ao número de 
inseminações em um determinado per íodo)  e a  taxa de inseminação (número de insem inações que foram fe i tas em 
um determinado per íodo em relação ao número de anima is  aptos a serem inseminados ou cobertos  em um 
determinado per íodo) .  A  part ir  do momento em que determinamos metas em relação ao monitoramento da ef ic iênc ia  
reprodut iva  e que passamos a controlar  os 3 índices  que determinam a e fic iênc ia reprodut iva do rebanho (a taxa 
de detecção de c io, taxa de inseminação e a taxa de concepção que, juntos determinam a taxa de prenhez) , nós  
temos uma maneira de cer t i f icar  de que nosso rebanho es ta  rea lmente  com índ ices adequados ou não em relação à  
ef ic iênc ia  reprodutiva .  
 
Técnica Rural:  A  pr imeira  etapa do trabalho de consu l tor ia é o d iagnós t ico .  Nesta fase , procura-se enxergar as  
v iabi l idades técn ica , econômico- f inance ira  e empresar ia l  da a t iv idade.  
 
Adr iano Botelho (ReHAgro):  A  gente observa se  já  ex is te a lgum contro le  dentro da propr iedade. Contro le  de sa ída 
de es toque, controle de func ionamento das máquinas , de serv iços dos func ionár ios , enf im, se ex is te a lgum destes  
t ipos de controle. Fei to isso, a gente deve d iv id ir  a propr iedade em centros de custos . O que são centros de cus to?  
São as  unidades da fazenda. Por exemplo:  o gado de le ite , a recr ia , a pas tagem, o tra tor  e o adminis tra t ivo são 
todos poss íve is  centros de cus tos de uma fazenda. Os gas tos da fazenda são d iv id idos em contas gerenc ia is , que 
são as c lass if icações des tes gas tos . Se aquele gas to é um med icamento, se é um insumo, uma vac ina , o que é  
aque le gas to? Temos que c lass i f icar  es te gas to a través das contas gerenc ia is .   
 

 
 
Técnica Rural:  Depois  de estabelec idos os i tens de despesa e custo , a próxima etapa é traçar as metas  de cada 
conta gerenc ia l .   
 
Adr iano Botelho (ReHAgro):  No caso das despesas , traba lhamos com o valor  absoluto de cada i tem comparando o 
real izado com o que hav íamos proje tado. Através  desta comparação, pegamos os i tens que sofreram desvio  
negat ivo em c ima da meta  e real izamos o “Paretto” . O que s igni f ica es te “Paretto”? São 80% daque les gastos que 
sofreram desvio negat ivo. No “Paretto”  a gente va i ana l isar  es tas contas e buscar as poss íve is  causas que levaram a 
àque le desvio na meta . É  de extrema impor tânc ia que es tas causas se jam aprofundadas  o máx imo poss ível  para que 
o nosso p lano de ação seja  e fe t ivo .  
 
Técnica Rural:  É  importante o  produtor pensar na a t iv idade a  méd io ou longo prazo,  ou seja , prec isa p lanejar  para  
onde ir , quais  são as metas e qual  o  caminho a  segu ir .  
 
Euler  Rabe lo (ReHAgro):  O que eu vou prec isar  pra chegar aonde eu quero? Lance mão de um planejamento e de 
p lani lhas de invest imento para realmente s imular  qual va i ser  a demanda de inves timento necessár io e qua l va i ser  
a perspect iva de re torno da sua a t iv idade. Então, is to  envo lve uma v isual ização futura do seu negóc io e um objet ivo 
bem c laro de onde você quer chegar . Es te é  um pr imeiro  passo.  Envolve  também um bom p lanejamento de sua 
at iv idade. Acho que o segundo passo é “Capac i te-se” ,  ou seja, busque a qual i f icação técnica, para você e para sua 
equipe . Na minha opinião, uma empresa func iona bem porque seus func ionár ios são bem tre inados, es tão com boa 
qual idade de v ida e  bem capac i tados . Então, é  extremamente impor tante  a qual i f icação das pessoas envolv idas , ou 
seja:  é impor tante que a assessor ia técnica , o própr io gestor e os func ionár ios envolv idos com a a tiv idade sejam 
bem tre inados , bem capac i tados  e  bem mot ivados,  enfim , que e les v is tam a cam isa da empresa.  
 



Técnica Rural:  Se o produtor não tem controle , pr inc ipa lmente sobre os gastos, com cer teza não sabe o quanto 
ganha ou sequer , se ganha. Uma alternativa que tem dado cer to é a assessor ia de prof iss ionais  espec ia l izados , por  
isso , fomos a té M inas Gerais , conhecer o trabalho que um grupo de técnicos está desenvolvendo em uma fazenda  
de le i te .  
 
Fábio Corrêa (ReHAgro):  Nós acred i tamos que a ges tão é pautada em 3 p i lares :  conhec imento técnico, l iderança e  
ferramentas gerenc ia is . Desta forma, nós prec isamos ter  conhec imento técnico da a tiv idade espec í f ica ,  seja e la:  
café,  pecuár ia  de corte , ov inocul tura , pecuár ia de le i te ou agr icu l tura de grãos.  O que nós prec isamos é fazer es ta 
a l iança per fe i ta . A  empresa tem que ter  uma l iderança for te,  um bom conhec imento técn ico por par te  da equipe de  
ass is tênc ia para que juntos  possam real izar  uma empresa de sucesso. 
 
Técnica Rura l:  A  mão de obra é um dos pr inc ipais  pontos a  ser traba lhado na propr iedade. O tre inamento e  
capac i tação dos  func ionár ios é  a base para melhorar os índices. Pouco adianta  ter  boas  ferramentas gerenc ia is  e  
e levado conhec imento técn ico se a propr iedade não t iver  uma equ ipe muito bem formada.  
 
Euler  Rabe lo (ReHAgro):  O tre inamento é uma coisa extremamente contínua, ou se ja , e le não cessa po is ,  todos os  
d ias , a a tiv idade ex ige uma melhor e f ic iênc ia no d ia a d ia ( já que as margens do produto es tão cada vez menores) .  
Ou seja , nós temos que ser cons tantemente ma is  e f ic ientes para  sobrevivermos no mercado. O processo de 
tre inamento, de capac i tação e de a tua l ização deve ser um processo contínuo, se ja qua l for  a a t iv idade envolv ida no 
agronegóc io .  
 
Fábio Corrêa (ReHAgro):  Dessa forma, nós prec isamos ter  hab i l idade e desenvo lver os 3 p i lares  de forma 
s imultânea e equ i l ibrada. A  parte técnica prec isa ser colocada em doses que sejam poss íveis  de ser ass im iladas pela  
equipe e , junto a  is to,  trazer boas  ferramentas  gerenc ia is  que permitam medir  o  resu l tado do traba lho.  
 
Técnica Rural:  Para a lcançar uma produção com a l to padrão, é prec iso fazer um diagnós tico da qual idade do le i te . É  
impor tante saber qua is  os  prob lemas  e  o  que fazer para reso lvê- los .  
 
Patr íc ia Ma ia  (ReHAgro):  Para isso, devemos levantar os  dados de mast i te  e  de qual idade do le i te  ex is tentes na 
propr iedade. Também, devemos aval iar  como es tão sendo fe i tos os proced imentos na propr iedade como, por  
exemplo:  rotinas de ordenha, l impeza de equipamentos,  manutenção de equ ipamentos . Como es tes  procedimentos  
estão sendo real izados? E les estão sendo real izados  corre tamente? Depois  de fe i to es te levantamento in ic ia l  do 
d iagnós tico da s i tuação, nós devemos d irec ionar  as nossas ações para  a  melhor ia  da  qua l idade do le i te.  
 

 
 
Técnica Rural:  Mensa lmente, é fe i to o  monitoramento da qua l idade do le i te  por meio de índ ices . Ass im, é poss ível  
ter  uma noção de como es tá cada setor  de produção.  
 
Dan i lo Augus to (ReHAgro):  Uma das metodolog ias de gerenc iamento de empresas rura is  é o índice de ges tão à  
v is ta . Através de uma reun ião com os func ionár ios , são traçadas metas . Es tas metas são monitoradas mensalmente  
e, a par tir  de las , a gente consegue enxergar onde está o problema dentro da fazenda. É impor tante a f ixar  estes  
índices mensa lmente dentro de um quadro para que todos os func ionár ios  tenham acesso a estes índices. É 
impor tante também saber in terpretar  es tes índices, para que o própr io func ionár io responsáve l pe lo setor sa iba se  
e le es tá at ingindo a  meta  ou o porquê a meta não fo i  at ingida .  
 



 
 
Técnica Rura l:  Antes do traba lho da consul tor ia , es ta fazenda produz ia 2 .500 l i tros  de le i te por ha/ano. Ou seja , 
700 l i tros  de le i te por  d ia em uma área de 100  ha.   
 
Fábio Corrêa (ReHAgro): O proje to f ina l mos trou um potenc ia l de 30.000 l i tros de le i te/ha/ano, ou seja, 8 .000 l i tros  
de le i te por d ia . E tendo uma etapa intermed iár ia de 5 .000 l i tros de le i te por d ia , to ta l izando 18 .000  l i tros de 
le i te/ha/ano. A pr ime ira aval iação que é fe i ta durante  o d iagnós tico ,  no caso de uma fazenda de produção de le i te,  
é o potenc ia l de produção de a l imentos des ta mesma fazenda. No caso em que nós es tamos aqui hoje , es ta  fazenda 
tinha produção de le i te pautada em pas tejo de brachiar ia no verão e produção de s i lagem para o inverno. No 
proje to enxergamos que a melhor opção de ocupação ser ia traba lhar com gramíneas de ma ior produtiv idade que o 
capim , no caso o Ti f ton 85 e o Mombaça para pas te jo  no verão e a cana-de-açúcar para suplementação de inverno . 
Após ser def in ido que a  fazenda t inha potenc ia l de  usar gramíneas de a l ta produtiv idade para pas te jo  e aptidão 
para o p lantio de cada, nós  par timos para  a e tapa de amostragem do so lo  e  cons trução da fert i l idade do mesmo.  
 
Técnica Rural:  Foi prec iso reorgan izar  as áreas de pas tagem para a jus tar  a a l imentação do rebanho. Veja es te  
pas to:  é Brach iar ia decumbens, a l tamente infes tada com plantas daninhas.  Dá para perceber que a capac idade de 
suporte é muito baixa , por isso,  para ampliar  a  produção, a a ti tude ma is  urgente fo i a re forma das áreas de 
pas tagem.  
 

 
 
Fábio Corrêa (ReHAgro):  Pensando em uma região como a de Bom Despacho, de terras va lor izadas,  torna-se 
inviável ter  uma pastagem de Brach iar ia decumbens degradada com lotação abaixo de 1 UA (unidade an imal) , pois  
esta mesma área tem potenc ia l , com gramíneas de a l ta respos ta à fer t i l idade do solo como o T if ton, de ter  ac ima 
de 10  UA por  hec tare.  Ou seja , es ta fazenda es tava abaixo de 10% de seu potenc ia l  produtivo.  
 



 
 
Técnica Rural:  Para que os an imais  consegu issem expressar o potenc ia l genét ico , fo i prec iso fazer inves timentos .  
Ass im, a  fazenda comprou uma nova sa la  de ordenha e um vagão de d ie ta tota l.   
 
Dan i lo  Augus to (ReHAgro):  Garant indo uma al imentação de a l ta qual idade e  padronizando a d ieta des tes  an imais ,  
fo i poss íve l com o mesmo número de animais  um aumento de cerca de 800 a 1.000 l i tros na produção de le i te por  
d ia  na fazenda.  
 
Fábio Corrêa (ReHAgro):  Uma fazenda sempre tem um fa tor a ser  mod if icado que gerará ma ior impac to.  Então, o  
que é a busca? É enxergar os números e ver , qua l a l teração que va i gerar maior impac to nos números f inance iros  
da fazenda.  
 
Técnica Rural:  Baseado nis to, um exemplo é o setor de cas inhas, que passou por grandes mudanças.  Aqui são 
a lojados  os  anima is  recém nasc idos, a té  os 90 d ias  de idade.  
 
Dan i lo  Augus to (ReHAgro):  Estes animais , antes da consu ltor ia técnica , chegavam a 90 d ias de idade com um peso 
v ivo de 75 kg . Após recomendações  de melhor ia nas ins ta lações , melhor ias na forma de a le i tamento e de a l imentar 
estes an imais , es tes anima is  passaram a a ting ir ,  aos 90 d ias de idade, 100  kg de peso v ivo.  
 
Técnica Rural:  O resu l tado do aumento do ganho de peso das bezerras é a antec ipação da idade reprodutiva , ou 
seja , as nov i lhas são insem inadas mais  cedo e consequentemente , chegam mais  cedo ao pr imeiro par to . Neste caso,  
o cus to da recr ia pode ser d i lu ído pelo ganho de peso dos animais .  
 
Fábio Corrêa  (ReHAgro):  Então, um dos grandes desaf ios do trabalho é  cons truir  metas que sejam fac tíve is  e que 
venham a gerar cresc imento na propr iedade rura l .  
 
Joel  Inocênc io  (Gerente da Fazenda):  Com a vontade do propr ie tár io ,  uma equ ipe bem formada e  com um bom 
gerenc iamento, a gente consegue at ingir  as metas  e chegar aos números idea is  para que o proje to seja bem 
suced ido.  
 

 
 



Euler  Rabelo (ReHAgro):  Então, é  extremamente importante , que o ges tor ,  que o empresár io , lance mão de uma boa 
consul tor ia, uma boa assessor ia técn ica no meio agroveter ínár io em geral . Ou seja, um técnico bem capac i tado 
pode trazer inúmeros benefíc ios  em termos de cresc imento e de monitoramento de uma empresa rura l .  
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Atividade Leiteira - Patrimônio pessoal ou legado para as gerações futuras? Por Maurício 
Silveira Coelho - CLIQUE e leia o Ponto de Vista. 

Acredito na atividade rural e na produção de leite como opção de negócios, sobretudo, como alavanca para o desenvolvimento 
do campo e de sua gente. 

Frequentemente me deparo com s i tuações de verdadeira "chorade ira"  de produtores acerca das d i f icu ldades que enfrenta e  
da gravidade da s i tuação econômica em que se encontram. Como membro dessa  categor ia ,  identi f ico-me com seus temores  
e inqu ie tudes , que nos levam, muitas vezes , a ques tionar se tudo isso vale a pena e se o nosso negóc ios  deve,  ou não, ser  
transmitido a  nossos f i lhos .  
 
Ao longo da h is tór ia  do desenvolv imento da soc iedade, o homem moderno fo i  gradativamente se  des locando do campo e  
formando grupamentos urbanos . Com isso, houve a  necess idade de formação de uma c lasse  de pessoas que passassem a 
produz ir  a l imentos  para todos os demais ,  surgindo ass im, os produtores rura is .  
 
Em todo o mundo, a c lasse produtora é  respei tadas e reconhec idas por  toda a  soc iedade, e a  maior ia  dos países 
adota po l í t icas espec í f icas e a té protec ion is tas para assegurar o  abas tec imento in terno de a l imentos à popu lação, o que é  
tra tado como assunto de segurança nac ional .  
 
Sabemos como o mundo evoluiu . F icou mais  in tera tivo e  muito mais  d inâmico pr inc ipa lmente  nas questões comerc ia is .  
A  conquis ta  de novos mercados  passou a  ser determinante  para o desenvo lv imento dos  pa íses e de seu povo, e a  
par tic ipação do produtor nessas questões se  tornou inevi tável  para sua sobrev ivênc ia .  
 
Um dos grandes pr iv i lég ios  que t ive em minha v ida  fo i fazer faculdade de veter inár ia na concei tuada UFMG, esco la  púb l ica ,  
dotada de boa infraes trutura e corpo docente qual i f icado, que foram determinantes para a  m inha formação profiss ional e  
pessoal . Tenho gratidão por es ta  opor tunidade e, como contrapart ida, sempre procurei pres tar  serv iços  profiss ionais  de 
qual idade, compart i lhando m inhas  exper iênc ias com produtores e  técnicos , com ét ica  e  
profiss iona l ismo, par tic ipando ativamente das d iscussões da cadeia produtiva , com o obje t ivos de ajudar a cons tru ir  um 
futuro melhor para o setor .  
 
Na at iv idade le i te ira , trabalhando nos negóc ios da famíl ia , t ive a opor tun idade de desenvolver meu pr inc ipal traba lho em 
mais  de v inte anos , e posso testemunhar  o  grande sal to  rumo ao desenvo lv imento que a  pecuár ia  bras i le ira  exper imentou 
nes tes úl t imos anos, fruto dos esforços conjuntos  do três pr inc ipais  e los que compõem a cadeia:  o  da pesqu isa , que 
desenvo lveu e apr imorou novas tecnolog ias;  o dos técn icos , que a adaptaram e a levaram para o campo; e, sobretudo, o 
dos produtores , que acredi tara nos  novos concei tos,  inves tiram neles e os colocaram em prát ica , colhendo os frutos  de uma 
maior e f ic iênc ia e produt iv idades , demonstrando c laramente a d ispos ição e vontade de conqu is tarmos a vanguardas do 
agronegóc io bras i le iro , e levando o Bras i l  à cond ição de des taque mund ia l.  
 
Acredi to na a tiv idade rura l e na produção de le i te como opção de negóc ios , sobretudo, como alavanca para o 
desenvo lv imento do campo e de sua gente. Faço par te da terce ira geração de uma famí l ias  que traba lha na a tiv idade há 
mais  de 60 anos , com muita coragem e determinação, o que a l iás , é uma carac ter ís t ica marcante nos  produtores  que o 
fazem por amor à prof issão.  Espero, juntamente com todos o e los envolv idos na cadeia,  co laborar para escrevermos mais  
uma cap í tu lo  de sucesso da H is tór ia da  Pecuár ia  Le i ter ia Bras i le ira,  onde esteja inser ida a  conso l idação e  
o reconhec imento da a t iv idade por parte da soc iedade e  dos governos. E  que nós,  produtores, tenhamos , ass im, orgulho em 
deixá- la como legado aos nossos  f i lhos,  que terão a m issão de dar cont inu idade ao traba lho in ic iado e  avançar rumo à  
cons trução de um futuro melhor  e  mais  promissor.  
 



 
Maur íc io  S i lve ira Coe lho -  Médico veter inár io  e produtor de le i te (Fazenda Santa  Luz ia  -  Passos -  MG). 

 
Fonte:  Rev is ta Foco Rura l,  maio/2010 
 

 
Maur íc io  é  parceiro e  usuár io do IDEAGRI, através da Fazenda Santa Luz ia . Confira  o  depoimento dele sobre  o s is tema de 
ges tão IDEAGRI: 
 
“O uso do IDEAGRI, como ferramenta de traba lho na Santa Luz ia , tem s ido revo luc ionár io,  pois , a lém de termos os dados  
com muito ma is  rapidez e segurança, passamos a levantar índ ices que, no passado, não t ínhamos . Agora ,  f icou muito mais  
fác i l  saber onde es tamos e  programar aonde queremos chegar . O IDEAGRI é, para nós, hoje , muito mais  que um programa 
zootécn ico, É  UMA FERRRAMENTA DE GESTÃO!” 
 
 

 
Por favor, não responda este e-mail. Para falar com o IDEAGRI utilize o Fale Conosco. Esperamos que tenha gostado de receber esta mensagem. 

  

 

 


